
DE BRASÍLIA (PED-PMB)

PESQUISA DE EMPREGO E DESEMPREGO 
NA PERIFERIA METROPOLITANA 

 As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego na Periferia Metropolitana de Brasí l ia (PED-
PMB),  real izada pela CODEPLAN e DIEESE,  mostram que a taxa de desemprego total  f icou

relat ivamente estável ,  ao passar de 23,3% para 23,1%, entre fevereiro e março de 2021. No mesmo
período, observou-se crescimento do nível  de ocupação em proporção levemente inferior ao

aumento da PEA, o que resultou em variação posit iva do contingente de desempregados.

Em março  de 2021,  146
pessoas estavam
desempregadas na
Periferia Metropolitana
de Brasí l ia ,  0,7% a mais
que em fevereiro.  A
variação posit iva no
contingente de
desempregados resultou
do insufic iente aumento
do nível  de ocupação
(acréscimo de 1,7% no
número de postos de
trabalho) em relação ao
crescimento da PEA (1,4%
pessoas a mais no
mercado de trabalho).  

 Entre fevereiro e março de
2021, a taxa de part ic ipação -  

 proporção de pessoas de 14
anos e mais incorporadas ao

mercado de trabalho como
ocupadas e desempregadas -

aumentou de 67,3% para 68,1%.
No mesmo período, a taxa de

desemprego total  osci lou
negativamente de 23,3% para

23,1% da PEA. Segundo suas
componentes,  a taxa de

desemprego aberto diminuiu de
19,7% para 18,4%, e a taxa de

desemprego oculto cresceu de
3,6% para 4,7%.  

 Taxa de Desemprego relativamente estável na PMB
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  Domésticos = 0,0%  

  Autônomos = -2,9%  

Em março de 2021,  o nível  de ocupação aumentou 1,7%, e o contingente de ocupados foi
est imado em 484 mil .  Setorialmente,  esse resultado decorreu do aumento do número de
postos de trabalho no Comércio (5,4%) e no setor de Serviços (1,5%),  já que o nível  de
ocupação permaneceu estável  na Construção,  enquanto a Indústria de transformação não
comportou desagregação.

Segundo a posição na ocupação, o aumento no contingente de ocupados derivou do crescimento
do número de postos de trabalho entre os assalariados do setor privado (2,8%),  já que o nível  de
ocupação diminuiu no setor público ( -8,5%) e entre os trabalhadores autônomos (-2,9%),
enquanto permaneceu estável  para os empregados doméstico.  O acréscimo do nível  ocupacional
no setor privado ref let iu o crescimento do emprego com carteira de trabalho assinada (4,5%),  que
compensou o decréscimo do sem carteira de trabalho assinada (-5,8%).  

 VARIAÇÃO (MAR/FEV-2021)  

  Serviços = 1,5%  

  Construção = 0,0%  

  Setor público = -8,5%  

 Setor privado sem CTPS = -5,8%  

 VARIAÇÃO (MAR/FEV-2021)  

 Setor privado com CTPS = 4,5%  

  Comércio = 5,4%  



No setor privado, o salário
médio dos assalariados com
carteira de trabalho assinada
apresentou diminuiu ( -0,7%),  e
equivaleu a R$ 1.650.

Entre janeiro e fevereiro de
2021, o rendimento médio real
aumentou para os ocupados
(3,8%) e,  em menor proporção, 
 para os assalariados (0,9%).
Esses rendimentos passaram a
valer R$ 1.870 e R$ 1.815,
respectivamente.  
Entre os assalariados,   a
remuneração média no setor
privado cresceu (0,9%),
passando a valer R$  1.607.

 VARIAÇÃO DO RENDIMENTO MÉDIO DOS OCUPADOS E ASSALARIADOS (FEV/JAN-2021)  

Total dos ocupados Total dos assalariados  Setor privado  Setor privado com CTPS

 3,8%  0,9%  0,9%
 -0,7%


